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Relocação de invasão 
agrada a comunidade 

A dccis.10 do governo de transícnr as fa . 
milías da favela da Avenida Co111orno para 
casas construidas pelo estado ío1 elogiada 
pelos moradore dos bairros , i11nhos da 
Gamboa e Aílilos e pelos func,on nos do 
Museu de Arte Moderna da Bahia tMambJ. 
q(!c convivem diretamente com o problc• 
ma . Na opm1.!o dos ent re,1 tados. a mu• 
dança vai levar melhor qualidade de vida 
para as pessoas que moram hoje em condi• 
çôes subumanas. 

"Eles vão poder ter água e luz nas suas 
casas e uma vida com mais conforto". diz o 
assistente de manutenção do i\1amb. Eri• 
valdo da Cruz. A socióloga Maria Clara 
Oliveira Florença, também funcionária do 
museu. que tica no Solar do Unh~o. ao lado 
da favela . atirma que as condições de vida 

da população do local "são terríveis", e a 
transferência para um lugar decente é uma 
boa solução. 

O comerci:ime Jooo Cajé tem uma barra• 
ca de produtos típicos do interior e conu 
que a maioria dos moradores da favela é 
gente que trabalha duro. "Antes, tinha la· 
dr~o. mas agora o pessoal é gente boa". Por 
isso, ele acrediu que essas pessoas merecem 
uma oportunidade de mudar a situação cm 
que vi,·cm. O capoteiro de uma oficina lo­
calizada nos Aílitos. Roque Francisco de 
Jesus. pensa igual a Cajé. "Se eles acharem 
um lugar para ter uma vida melhor, é bom 
ir embora mesmo". 

Antes mesmo do governador anunciar a 
tramferência das familias , a direção do 
Mamb já tinha cadastrado as pessoas. 
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